
PARECER Nº 770, DE 2018

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 637, DE 2016
De iniciativa do Deputado Rafael Silva, o projeto em epígrafe obriga as indústrias do setor alimentício a utilizarem “separadores magnéticos com limpeza automática” em linhas de produção de alimentos, essência, suplementos, aditivos e qualquer matéria prima na produção e fabricação de alimentos, pó ou líquido para consumo humano ou animal.

No período em que esteve em pauta, nos termos regimentais, a proposição não recebeu emendas ou substitutivos, tendo sido distribuída para o exame das Comissões de Constituição, Justiça e Redação e de Saúde.

Encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser apreciada quanto aos aspectos de sua constitucionalidade, legalidade e juridicidade, recebeu a propositura parecer favorável do relator, Deputado Marcio Camargo.

Na seqüência, foi o projeto encaminhado a esta Comissão de Saúde para análise meritória. É o relatório.

Mais que louvável a iniciativa do autor, já que, ao analisamos a propositura, claras são as razões que o orientaram.

O projeto de lei tem, ainda, o cuidado de estabelecer um prazo para que as indústrias do setor se adequem às normas de funcionamento.

A medida é altamente meritória, e por isso manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 637, de 2016.

a) Hélio Nishimoto – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em  5/6/2018.

a) Edmir Chedid – Presidente

Carlos Neder – Marcos Martins – Milton Vieira – Hélio Nishimoto – Doutor Ulysses – Edmir Chedid 
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